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INTRODUÇÃO 

 
 
A Rede Médicos Sentinela é um sistema de observação em saúde constituído por 

médicos de Medicina Geral e Familiar que exerçam funções numa Unidade de 

Saúde Familiar ou Unidade de Cuidados de Saúde Personalizadas. 

 

Tem como objetivos: 

 contribuir para a vigilância epidemiológica nacional, estimando taxas de 

incidência de diversos problemas de saúde agudos e crónicos, permitindo a 

identificação precoce de surtos; 

 criar uma base de dados nacional que possa contribuir para a investigação 

em serviços de saúde no âmbito dos cuidados de saúde primários. 

 A participação voluntária na rede que continua a ser uma das pedras basilares dos 

Médicos Sentinela resulta de uma forte motivação por parte dos médicos 

participantes e possibilita a obtenção de dados de melhor qualidade.  

As taxas de incidência estimadas por este sistema são em muitas situações os 

únicos dados de incidência relativos a estes problemas de saúde disponíveis no 

nosso país aportando um importante contributo à vigilância epidemiológica. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

No ano 2000 o número máximo de médicos participantes na Rede foi de 171 tendo 

sido alcançada uma população máxima sob observação (PMSO) de 259.811 

(Quadro 1) e uma população sob observação efetiva (PSOE) de 129.045 (49,7 % 

da PMSO) (Quadro 2).   

O método de cálculo de ambas as populações em estudo, assim como as 

limitações próprias desta metodologia são descritos nos anteriores relatórios da 

Rede Médicos Sentinela. 

De uma forma breve pode dizer-se que a composição da lista de utentes dos 

médicos da Rede é atualizada no final de cada ano. O somatório de todos os 

utentes inscritos nas listas de todos os médicos participantes na Rede constitui a 

PMSO. 

A PSOE constitui o denominador do cálculo das taxas de incidência e corresponde 

ao número de utentes dos médicos que, semanalmente, estiveram “ativos”, mesmo 

que a sua notificação tenha sido zero. Para um determinado ano, a PSOE calcula-

se fazendo a média ponderada das 52 semanas do ano. 

 

 

 

 



 

 

 

6 

Quadro 1. População Máxima sob Observação segundo o sexo e grupo etário em 
2000 na Rede Médicos Sentinela 

Grupo Etário 
(anos) 

Homens  Mulheres  H+M 

0-4 5.827  5.786  11.613 

5-9 7.139  6.759  13.898 

10-14 8.247  8.078  16.325 

15-24 19.981  20.038  40.019 

25-34 20.475  21.700  42.175 

35-44 17.500  17.986  35.486 

45-54 13648  14.914  28.562 

55-64 12.466  14.849  27.315 

65-74 11.333  14.157  25.490 

≥75 7.254  11.674  18.928 

Total 123.870  135.941  259.811 
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      Quadro 2. População sob observação efetiva segundo o sexo e idade em 2000  

      na  Rede Médicos-Sentinela 

Grupo Etário 
(anos) 

Homens  Mulheres  H+M 

0-4 3.110  2.909  6.019 

5-9 3.273  3.301  6.574 

10-14 3.713  3.551  7.264 

15-24 9.349  9.192  18.541 

25-34 10.080  10.402  20.482 

35-44 8.982  9.348  18.330 

45-54 7.152  7.576  14.728 

55-64 6.117  7.214  13.331 

65-74 5.930  7.355  13.285 

≥75 4.081  6.410  10.491 

Total 61.787  67.258  129.045 
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EEvveennttooss  eemm  eessttuuddoo    
 

Durante o ano 2000 foram alvo de notificação 7 eventos distintos, apresentados no 

Quadro 3. 

 

Quadro 3. Eventos em estudo durante o ano de 1998 na Rede Médicos Sentinela 

Síndroma gripal 

Amigdalite aguda 

Diabetes mellitus 

Diminuição da tolerância à glicose 

Asma e consulta relacionada com asma 

Consulta a adolescente 

Varicela 

 

No Anexo I pode ser consultado o instrumento de notação utilizado para a recolha 

de dados. 
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AAnnáálliissee  eessttaattííssttiiccaa    
 

Procedeu-se ao cálculo as taxas de incidência anuais segundo o sexo e grupo 

etário para os eventos em notificação. No caso da síndroma gripal foram calculadas 

as taxas de incidências semanais provisórias e definitivas.   

Não se calcularam taxas dos eventos cuja frequência absoluta nas classes das 

variáveis de desagregação foi de 5 ou menos casos.  
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RESULTADOS 

SSíínnddrroommaa  GGrriippaall  

 

Quadro 4. Estimativas das taxas de incidência semanais provisórias (/10
5
) de síndroma 

gripal na época 2000/2001 

Semana Nº casos Taxa Semana Nº casos Taxa 

2000   2001   

40 3 3.3 1 19 36.5 

41 2 3.9 2 19 19.6 

42 8 13.0 3 83 64.2 

43 8 9.1 4 20 26.8 

44 3 5.3 5 38 37.9 

45 1 1.5 6 32 29.5 

46 6 7.7 7 29 27.7 

47 6 8.5 8 16 20.2 

48 7 7.5 9 17 18.3 

49 9 12.4 10 16 15.6 

50 5 9.8 11 9 8.9 

51 22 24.7 12 20 17.2 

52 4 14.7 13 11 10.2 
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Quadro 5. Estimativas das taxas de incidência semanais definitivas (/10
5
) de síndroma 

gripal na época 2000/2001 

Semana 

 

Taxa Semana 

 

Taxa 

2000   2001   

40 7 5.6 1 51 44.5 

41 13 11.0 2 61 39.1 

42 17 13.1 3 104 68.0 

43 16 12.0 4 68 48.8 

44 16 12.6 5 110 74.5 

45 13 11.6 6 67 40.5 

46 21 16.4 7 75 50.0 

47 27 20.3 8 51 32.9 

48 29 20.5 9 56 39.2 

49 20 16.5 10 46 30.2 

50 18 18.5 11 29 19.2 

51 34 28.7 12 38 24.1 

52 44 36.9 13 25 16.5 
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AAmmiiggddaalliittee  AAgguuddaa  

 

Quadro 6. Estimativas das taxas de incidência de amigdalite aguda (/10
5
)  segundo o sexo 

e grupo etário em 2000 

Grupo 
etário 
(anos) 

Homens Mulheres H+M 

Nº casos Taxa Nº casos Taxa Nº casos Taxa 

00-04 95 3.054,7 89 3.059,5 184 3.057,0 

05-09 66 2.016,5 101 3.059,7 167 2.540,3 

10-14 136 3.662,8 188 5.294,3 324 4.460,4 

15-24 68 727,4 155 1.686,2 223 1.202,7 

25-34 50 496,0 114 1.095,9 164 800,7 

35-44 22 244,9 66 706,0 88 480,1 

45-54 106 1.482,1 96 1.267,2 202 1.371,5 

55-64 8 130,8 40 554,5 48 360,1 

65-74 14 236,1 15 203,9 29 218,3 

75 3 ** 7 109,2 10 95,3 

TOTAL 568 919,3 871 1.295,0 1.439 1.115,1 
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DDiiaabbeetteess  MMeelllliittuuss  

 

Quadro 7. Número de casos e estimativas das taxas de incidência de diabetes mellitus 
(/10

5
) segundo o sexo e grupo etário em 2000 

 

Grupo 
etário 
(anos) 

Homens Mulheres H+M 

Nº casos Taxa Nº casos Taxa Nº casos Taxa 

00-04 2 ** * - 2 ** 

05-09 * - * - * - 

10-14 * - * - * - 

15-24 2 ** 4 ** 6 32,4 

25-34 4 ** 9 86,5 13 63,5 

35-44 25 278,3 24 256,7 49 267,3 

45-54 54 755,0 34 448,8 88 597,5 

55-64 56 915,5 70 970,3 126 945,2 

65-74 63 1.062,4 79 1.074,1 142 1.068,9 

75 24 588,1 37 577,2 61 581,5 

TOTAL 230 372,2 257 382,1 487 377,4 

* sem registo de casos 
** número de casos insuficiente para o cálculo das taxas 
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DDiimmiinnuuiiççããoo  ddaa  TToolleerrâânncciiaa  àà  GGlliiccoossee  

 

Quadro 8. Número de casos e estimativas das taxas de incidência de diminuição de 
tolerância à glicose (/10

5
) segundo o sexo e grupo etário em 2000 

   

Grupo 
etário 
(anos) 

Homens Mulheres H+M 

Nº casos Taxa Nº casos Taxa Nº casos Taxa 

00-14 * - * - * - 

15-24 * - 1 ** 1 ** 

25-34 2 ** 4 ** 6 29,3 

35-44 2 ** 5 ** 7 38,.2 

45-54 17 237,7 14 184,8 31 210,5 

55-64 18 294,3 17 235.7 35 262,5 

65-74 10 168,6 21 285,5 31 233,3 

75 6 147,0 8 124,8 14 133,4 

TOTAL 55 89,0 70 104,1 125 96,9 

≥45 51 219,1 60 210,1 111 214,1 

* sem registo de casos 
** número de casos insuficiente para o cálculo das taxas 
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AAssmmaa  

 

Quadro 9. Número de casos e estimativas das taxas de incidência de asma (/10
5
) segundo 

o sexo e grupo etário em 2000 

   

Grupo 
etário 
(anos) 

Homens Mulheres H+M 

Nº casos Taxa Nº casos Taxa Nº casos Taxa 

00-04 6 192,9 * - 6 99,7 

05-09 * - 2 ** 2 ** 

10-14 2 ** 2 ** 4 ** 

15-24 7 74,9 11 119,7 18 97,1 

25-34 * - 4 ** 4 ** 

35-44 3 ** 5 ** 8 43.6 

45-54 8 111,9 5 66,0 13 88,3 

55-64 * - 10 138,6 10 75,0 

65-74 4 ** 6 81,6 10 75,3 

75 * - 1 ** 1 ** 

TOTAL 30 48,6 46 68,4 76 58,9 

* sem registo de casos 
** número de casos insuficiente para o cálculo das taxas 
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VVaarriicceellaa  
 

 

Quadro 10. Estimativas das taxas de incidência de varicela (/10
5
) segundo o sexo e grupo 

etário em 2000 

Grupo 
etário 
(anos) 

Homens Mulheres H+M 

Nº casos Taxa Nº casos Taxa Nº casos Taxa 

00-04 110 3.537,0 80 2.750,1 190 3.156,7 

05-09 69 2.108,2 68 2.060,0 137 2.084,0 

10-14 24 646,4 26 732,2 50 688,3 

15-24 15 160,4 8 87,0 23 124,0 

25-34 9 89,3 17 163,4 26 126,9 

35-44 6 66,8 4 ** 10 54,6 

45-54 1 ** * - 1 ** 

55 * - * - * - 

TOTAL 234 378,7 203 301,8 437 338,6 

< 45 233 605,1 203 524,5 436 564,7 

* sem registo de casos 
** número de casos insuficiente para o cálculo das taxas 
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ANEXO I 

IInnssttrruummeennttoo  ddee  nnoottaaççããoo  ––  22000000  

  

  
   

   

   

 
 








